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Expediente: 

Editorial

Atenção para o atendimento 
da advogada:

segunda-feira:    15 às18h
terça-feira:        15 às18h
quarta-feira:           10 às 13h
quinta-feira:             10 às 13h

 Agende o atendimento com 
p r e s e n ç a  d a  a d v o g a d a  
antecipadamente. 

 O Departamento jurídico do 
Sindsef-SP atende de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 18h.

Telefone: 5085-1157. 

Endereço eletrônico:
 juridico@sindsef-sp.org.br
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Enquanto os servidores 
públicos federais realizavam um 
ato unificado de lançamento da 
campanha salarial no dia 16 de 
fevereiro, em Brasília, a Câmara 
dos Deputados aprovava o 
salário mínimo de 545 reais. 
Você poderá se perguntar o que o 
mínimo tem a ver conosco, 
servidores federais. Na verdade, 
o  v a l o r  a p r o v a d o  p e l o s  
deputados foi o primeiro ataque 
f ron ta l  aos  d i r e i to s  dos  
trabalhadores no governo Dilma 
Rousseff. Isso mostra o que 
teremos pela frente.

Dilma impôs o valor de 
545 reais. Não houve qualquer 
negociação. Ela chegou a 
suspender as nomeações de 
cargos no segundo escalão para 
pressionar sua base aliada a 
aprovar a proposta do governo. 
Por atitudes como esta, a 
imprensa conservadora não se 
cansa de elogiar a presidenta. 
Basta ler os editorias do Estadão 
e da Folha de São Paulo sobre 
Dilma.

Para que você tenha a 
dimensão do que significa esse 
valor de 545 reais, é a primeira 
vez desde 1997 que o reajuste do 
mínimo fica abaixo da inflação. 
Estamos falando, portanto, de 
uma perda salarial consolidada 
em um dos primeiros atos do 
atual governo.

Além disso, os cortes no 
orçamento anunciados pelo 
governo chegam a 50 bilhões de 

r e a i s .  É  o  m a i o r  c o r t e  
orçamentário da história do país. 
Vai faltar dinheiro para a saúde, 
para a educação, para a reforma 
agrária, para novos concursos 
públicos e para o salário dos 
servidores. Mas, como sempre, 
não vai faltar dinheiro para os 
banqueiros. 

De um lado o governo 
arrocha salários. De outro, a 
inflação dispara e solapa ainda 
ma i s  a  r enda  da  c l a s se  
trabalhadora. E a resposta do 
governo à inflação é a elevação 
das taxas de juros, o que 
beneficia exclusivamente os 
banqueiros e especuladores. 
Ficaremos calados diante dessa 
injustiça?

Socializando o prejuízo

O que está acontecendo 
no Brasil não nos surpreende. 
Repare no noticiário. Por que 
ocorrem tantas  greves  e  
manifestações de rua na Europa 
e, agora, revoltas populares que 
derrubam ditaduras no mundo 
árabe? Não é mera coincidência. 
São os efeitos da crise. 

Os capitalistas querem 
transferir seus prejuízos para os 
trabalhadores. Na Europa, 
ocorrem demissões, reduções 
salariais, aumento da idade para 
a aposentadoria... No mundo 
árabe, os preços dos alimentos 
disparam e o povo se vê frente à 
ameaça da fome.

Em todo o mundo impera 
a mesma lógica: o lucro fica nas 
mãos de poucos. Já o prejuízo, é 
“socializado”. Ou mais que isso, 
pois aqueles que causaram a crise 
não sofrem suas consequências. 
Nenhum banqueiro ficou pobre 
depois do estouro da bolha do 
mercado imobiliário em 2008. 
Mas a classe trabalhadora está 
ficando cada vez mais pobre.

Unidade na luta
É por isso que estamos 

buscando a unidade de todas as 
entidades representativas dos 
trabalhadores. Sem abrir mão de 
nossas opiniões, vamos buscar, 
via nossa central, a CSP-
Conlutas, a unidade com a CUT, 
CTB e Intersindical, entre outras 
entidades, para organizar o 
conjunto de nossa categoria e ir 
às ruas em defesa de nossos 
direitos. Este é o momento em 
que cada um de nós faz a 
diferença.

Talvez você esteja se 
lembrando das traições de 
algumas entidades sindicais. É 
verdade que nem todas merecem 
nossa confiança. Mas a classe 
trabalhadora, sim, é digna de 
confiança. São os trabalhadores 
que pressionarão suas entidades 
a entrarem na luta. E é na luta que 
e s t a r e m o s  t o d o s  j u n t o s ,  
independentemente das filiações 
s i n d i c a i s ,  p a r t i d á r i a s  e  
ideológicas. Pois toda a nossa 
classe está sob ataque.

ATENÇÃO SERVIDOR SINDICALIZADO 
AO SINDSEF-SP

Contra a “socialização” do prejuízo
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SEMINÁRIO DE PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DA DIRETORIA (BIÊNIO 2011/2012)

Prestando Contas: Janeiro/2011
Caros filiados, neste início de gestão estamos nos 

interando dos problemas e dos procedimentos relacionados às 
finanças do sindicato. Pretendemos, após concluir esta etapa de 
avaliação, apresentar um plano anual de gastos para ser aprovado 
em assembleias na base, pelo qual nortearemos as prioridades de 
gastos, de modo que estejam vinculadas às prioridades sindicais, 
que são as que determinam a nossa atuação na defesa dos 
servidores e do serviço público.

Divulgamos aqui, por questão de espaço, um resumo das 
receitas e despesas que tivemos referentes ao mês de Janeiro de 
2011. Esclarecemos, no entanto, que diversos destes gastos se 
referem ainda à gestão anterior, como é o caso das contas de 
telefones fixos e de celulares. 

Em nossa página na web (www.sindsef-sp.org.br) estão 
detalhados todos estes gastos, sendo que pretendemos para as 
próximas prestações de contas, aprofundar  este detalhamento.

Este dinheiro pertence a todos os filiados cabendo à 
diretoria eleita geri-lo da forma mais conseqüente possível e com 
total transparência. Por isso reiteramos nosso compromisso com 
a prestação mensal de contas, detalhada, e convocamos os 
filiados que, após analisarem estas contas, tiverem qualquer 
dúvida, sugestão ou crítica, entrem em contato conosco por e-
mail (adm@sindsef-sp.org.br), ou pelo telefone (011 5085-1157) 
que teremos todo o prazer e a obrigação em atendê-los. 

Observem que há uma diferença entre o valor que 
divulgamos como saldo inicial no jornal anterior (R$ 
178.665,19) e o valor divulgado agora (R$ 185.496,34); esta 
diferença está relacionada a ajustes feitos após consolidarmos as 
prestações de contas que ainda estavam pendentes.

Cabe a todos os filiados fiscalizar e também ajudar para 
que façamos uma gestão que vá ao encontro dos interesses de 
todos. Divulgue, cobre, critique, sugira...enfim participe! É de 
um sindicato assim que precisamos para a defesa de nossos 
interesses e direitos.

Diretoria Colegiada

PRESTAÇÃO DE CONTAS - JANEIRO 2011 
  

SALDO INICIAL 185.496,34 

  

TOTAL DAS RECEITAS (consignações dos sócios, 
recebimentos jurídicos, etc.) 

189.112,97 

DESPESAS   

ADMINISTRATIVO (aluguel da sede, água, luz, custas 
processuais, devolução de mensalidades, etc.) 

16.554,05 

FUNCIONÁRIOS (salários, benefícios e encargos legais) 41.015,06 

SINDICAL (assembléias, reuniões de diretoria, viagens, 
Encontros e seminários, etc.) 

11.681,38 

CONTRATOS / PREST SERV. (Contabilidade, Informática, 
Jurídico, etc.) 

19.036,94 

IMPRENSA 3.472,90 

CORREIOS 2.509,39 

CONTRIBUIÇÃO SINDICAL 16.170,00 

CONDSEF - DF 10.745,00 
CSP - CONLUTAS 5.385,00 

SINDICATOS - FUNCIONARIOS/JORNALISTA/SECRETARIAS 40,00 

VEÍCULO 645,52 

TELEFONES (referentes a Dez/2010, gestão anterior) 6.712,10 

CELULARES  3.078,35 

EMBRATEL 91,76 

TELEFONICA 3.541,99 

TOTAL DAS DESPESAS 117.797,34 

  

RESULTADO RECEITAS (-) DESPESAS 71.315,63 

  

SALDO FINAL 256.811,96 

 

Com o objetivo de 
preparar a forma de atuação para 
o próximo periodo, a atual 
diretoria se reuniu, entre os dias 
18 e 20 de fevereiro, para realizar 
um seminário de planejamento 
estratégico.

Uma das principais 
deliberações deste encontro foi 
em relação a eleição de delegados 
de base, que deve acontecer ainda 
no primeiro semestre de 2011. A 
proposta é promover uma rodada 
de assembleia, onde se debaterá a 

importância destes delegados. 
Esta gestão está buscando trazer 
a base para dentro do sindicato. A 
renovação ocorrida no quadro de 
dirigentes reflete este momento.
 O seminário também 
definiu investir em formação 
política para os dirigentes e para  
a categoria. Entre o temas que 
foram pauta da reunião: Como 
organizar a oposição nacional 
dentro da Condsef; Eleger em 
assembleias estaduais todos os 
representantes  dentro da CSP-

Conlutas; Criação de um coletivo 
de imprensa, para impulsionar a 
comunicação com os filiados; 
Reestruturação do departamento 
jurídico, com a finalidade de 
torná-lo ainda mais atuante.  

Todas as deliberações 
aprovadas no congresso da 
categoria foram reafirmadas 
durante o seminário. A nova 
diretoria deu um passo importante 
para conseguir levar adiante as 
promessas de campanhas. 
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Os servidores públicos 
federais estão mobilizados contra 
os ataques anunciados pelo 
governo Dilma. Demonstraram 
sua força no lançamento da 
Campanha Salarial 2011 em ato 
unitário que reuniu cerca de 5 mil 
s e rv ido re s  em f r en t e  ao  
Congresso Nacional, no dia 16 
fevereiro.

Após essa vitoriosa 
manifestação,  em reunião 
ampliada, realizada no dia 18 de 
fevereiro, que contou com a 

p resença  de  25  en t idades  
nacionais ,  fo i  aprovado o 
indicativo de greve para a primeira 
quinzena de abril e uma nova 
manifestação nacional no dia 13 do 
mesmo mês. Nessa reunião 
também foi definido um calendário 
de mobilizações para o semestre. 
Estão previstos atos e plenárias, 
que serão realizados no decorrer do 
período. As medidas apresentadas 
pelo governo e que atingem os 
serviços e servidores públicos não 
ficarão sem resposta.

Apoio incondicional à 
greve da FASUBRA (Técnicos 
Administrativos das Universidades 
Federais); 

Indicativo de greve geral 
dos servidores públicos federais 
para a primeira quinzena de abril e 
discussão nas bases sobre os 
eixos da campanha salarial 2011;
 

Mobilização de diversas 
categorias nos dias 23 e 24 de 

Para o membro da 
Secretaria Executiva Nacional 
da CSP-Conlutas e servidor 
federal do IBGE, Paulo Barela, o 
processo de mobilização busca 
responder às reivindicações 
salariais dos diversos setores, 
porém, e sobretudo, está 
combinado com a luta contra a 
aprovação dos projetos de lei que 
o governo Dilma pretende 
aprovar no Congresso Nacional. 
Esses projetos são apresentados 
como medidas preventivas a uma 
possível retomada da crise 

econômica no Brasil. “O governo 
federal e o Congresso Nacional, 
mais uma vez, querem que 
paguemos a conta da crise. Esses 
projetos e medidas vão ao encontro 
da política de ajuste fiscal e 
redução dos gastos públicos, sem 
mexer com os lucros dos bancos e 
grandes empresas. Em síntese, o 
processo de mobilização que 
estamos preparando, corretamente 
alicerçado na campanha salarial do 
funcionalismo, tem seu aspecto 
principal na defesa do serviço 
público em nosso país”, ressalta.

�m�a�r�ç�o�,� � �e�m� �B�r�a�s�í�l�i�a�;� 
�R �e �u �n �i �õ �e �s � �e � �p �l �e �n �á �r �i �a �s � 

�s�e�t�o�r�i�a�i�s� �d�o� �f�u�n�c�i�o�n�a�l�i�s�m�o� �f�e�d�e�r�a�l� 
�n�o�s� �d�i�a�s� �2�5� �e� �2�6� �d�e� �m�a�r�ç�o�;� 

�R �e �u �n �i �ã �o � �a �m �p �l �i �a �d �a � �d �a �s � 
�e�n�t�i�d�a�d�e�s� �n�a�c�i�o�n�a�i�s� �d�e� �S�e�r�v�i�d�o�r�e�s� 
�P�ú�b�l�i�c�o�s� �F�e�d�e�r�a�i�s� �n�o� �d�i�a� �2�7� �d�e� 
�m�a�r�ç�o�;
� 

�A�t�o� �p�ú�b�l�i�c�o� �e�m� �B�r�a�s�í�l�i�a� �c�o�m� 
�c�a�r�a�v�a�n�a�s� �n�o� �d�i�a� �1�3� �d�e� �a�b�r�i�l�;� 

�P �l �e �n �á �r �i �a �s � �e � �r �e �u �n �i �õ �e �s � 

�s�e�t�o�r�i�a�i�s� �n�o� �d�i�a� �1�4� �d�e� �a�b�r�i�l�;� 
�R�e�u�n�i�ã�o� �a�m�p�l�i�a�d�a� �n�o� �d�i�a� 

�1�5� �d�e� �a�b�r�i�l�;

�A�s� �e�n�t�i�d�a�d�e�s� �p�r�o�t�o�c�o�l�a�r�a�m� 
�p �e �d �i �d �o � �d �e � �a �u �d �i �ê �n �c �i �a � �c �o �m� �o � 
�p�r�e�s�i�d�e�n�t�e� �d�a� �C�â�m�a�r�a� �F�e�d�e�r�a�l� 
�p�a�r �a� �d�e�b�a�t �e�r � �o�s� �p�r �o�j �e�t �o�s� �d�e� 
�i�n�t�e�r�e�s�s�e� �d�a� �c�a�t�e�g�o�r�i�a�.� �N�e�s�s�e� 
�s�e�n�t�i�d�o�,� �s�e�r�á� �d�e�s�e�n�v�o�l�v�i�d�a� �u�m�a� 
�f�o�r�ç�a� �t�a�r�e�f�a� �n�o� �C�o�n�g�r�e�s�s�o� �N�a�c�i�o�n�a�l� 
�q �u �a �n �d �o � �d �a � �c �o �n �f �i �r �m �a �ç �ã �o � �d �a � 
�a�u�d�i�ê�n�c�i�a�;

� �C�o�m� �o� �m�e�s�m�o� �o�b�j�e�t�i�v�o�,� 
�s�e�r�ã�o� �d�e�s�e�n�v�o�l�v�i�d�a�s� �f�o�r�ç�a�s� �t�a�r�e�f�a�s� 
�j �u �n �t �o � �a �o �s � �p �a �r �l �a �m�e �n �t �a �r �e �s � �n �o �s � 
�e�s�t�a�d�o�s� �n�a� �p�r�i�m�e�i�r�a� �q�u�i�n�z�e�n�a� �d�e� 
�m�a�r�ç�o�;� 

�R �e �t �o �m �a �d �a � �d �a �s � 
�n �e �g �o �c �i �a �ç �õ �e �s � �e �m � �t �o �r �n �o � �d �a �s � 
�c �o �o �r �d �e �n �a �ç �õ �e �s � �d �e � �s �e �r �v �i �d �o �r �e �s � 
�p�ú�b�l�i�c�o�s� �n�o�s� �e�s�t�a�d�o�s�,� �b�u�s�c�a�n�d�o� 
�e�n�v�o�l�v�e�r� �o�u�t�r�o�s� �s�e�g�m�e�n�t�o�s� �d�a� �c�l�a�s�-
�s�e� �t�r�a�b�a�l�h�a�d�o�r�a� �e�m� �s�o�l�i�d�a�r�i�e�d�a�d�e� �à� 
�l�u�t�a� �d�o� �f�u�n�c�i�o�n�a�l�i�s�m�o�.� 

SPF's aprovam indicativo de greve para primeira quinzena de abril

Principais pontos da organização da luta do funcionalismo federal neste semestre 

Fonte: CSP-Conlutas

S
02/03, quarta-feira,  às 14h- 

Assembleia Estadual da EX-

LBA;

10/03, quinta-feira, às 9h - 

Assembleia Estadual do 

DNPM e Palestra sobre 

Direitos e deveres do servidor 

público;

14/03, segunda-feira, às 10h - 

Assembeia Estadual do 

AGENDA - março/2011
INCRA;

16/03, quarta-feira - Assembleia 

Estadual da FUNASA;

17/03, quinta-feira - Assembeia 

Estadual do IPEN;

18/03, sexta-feira, às 10h - 

Assembleia Estadual do 

IBAMA;

18/03, sexta-feira, às 16h - 

Assembleia Estadual do MTE;

18/03, sexta-feira, às 19h - 

Assembléia Estadual do 

SINDSEF-SP.

Calendário Nacional

12/03 -  Ato pelo dia 

Internacional da Mulher 

(08/03). Local: em frente à 

Igreja da Consolação, 

concentração a partir das 

9h;

24/03 - Ato com audiência 

pública em Brasília;

25/03 - Ato Nacional 

Campanha Salarial,  em 

Brasília;

26/03 - Plenária Setorial e 
Plenária Nacional da 
CONDSEF
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Dia da mulher

No dia 8 de março 
comemora-se o Dia Internacional 
da Mulher. A data foi criada em 
1910, por iniciativa da socialista 
Clara Zetkin, em referência às 129 
trabalhadoras assassinadas em uma 
fábrica, nos Estados Unidos, em 
1857.

Para as mulheres 
trabalhadoras, a data ganhou ainda 
mais sentido quando, em 8 de 
março 1917, as mulheres da Rússia 
saíram às ruas exigindo “paz, pão 
e terra” e ajudaram a detonar a 
revolução socialista no país.

Nos últimos dias, a 
celebração do Dia Internacional da 
Mulher perdeu parcialmente o seu 
sentido original, adquirindo um 
caráter festivo e comercial. Nessa 
data, os empregadores, sem 
certamente pretender evocar o 
espírito das operárias grevistas do 
8 de março de 1917, costumam 
distribuir rosas vermelhas ou 

pequenos mimos entre suas 
empregadas.

A luta das mulheres 
trabalhadoras

As mulheres são as mais 
afetadas pelos efeitos da crise 
internacional, pois representam 
quase 40% da população 
economicamente ativa, ganham os 
menores salários e são quase 70% 
dos mais pobres do mundo. 

No Brasil, embora a 
participação das mulheres no 
mercado de trabalho tenha 
crescido na última década, com 
grau de instrução superior ao dos 
homens, os salários delas 
continuam sendo menores, de 
acordo com estudo realizado pela 
Fundação Seade e pelo 
Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese), na 

região metropolitana de São Paulo.
Segundo o levantamento, as 
mulheres ganham 75,7% do valor 
pago aos homens para o 
desempenho das mesmas funções. 
Nos cargos que exige nível 
superior completo, a diferença de 
remuneração entre homens e 
mulheres é maior: elas recebem 
63,8% do valor pago a eles para as 
mesmas funções.

A eleição de uma mulher à 
Presidência

A eleição de uma mulher à 
Presidência da República, não 
pode ser tratado como a solução 
dos problemas da classe 
trabalhadora. É claro que não 
podemos deixar de perceber o 
avanço que esta eleição representa, 
em um país onde uma mulher é 
vítima de violência a cada dois 
minutos. E, a cada duas horas, 

morre uma vítima dessa 
violência. 

Mas ao analisar os 
primeiros meses de governo da 
presidenta percebemos que as 
medidas adotadas, e às 
anunciadas para o próximo 
período,  afeta direta e 
principalmente as mulheres 
trabalhadoras. 

O irrisório aumento do 
salário mínimo, o anúncio de 
cortes no orçamento, o aumento 
dos parlamentares, entre outros. 
Estes fatos mostram que não 
basta ter uma mulher à frente do 
governo para que os interesses 
das mulheres trabalhadoras 
sejam atendidos. A eleição da 
Dilma é uma grande aposta da 
burguesia, que se apóia na ilusão 
das pessoas para continuar 
explorando a classe 
trabalhadora.  

8 de março: Dia Internacional da Mulher

Lutamos por:

 - Dobrar o valor do 

Salário Mínimo rumo ao 

piso do Dieese (R$ 

2.227)!

 - Salário igual para 

trabalho igual!

  - Anticoncepcionais 

para não abortar. Aborto 

legal, seguro e gratuito 

para não morrer!

  - Direito à maternidade: 

a) licença-maternidade 

de seis meses para todas 

as trabalhadoras e 

estudantes, sem isenção 

MULHERES EM LUTA: CONTRA O MACHISMO E A EXLORAÇÃO!

fiscal, rumo a um ano; b) 

creches gratuitas e em 

período integral para 

todos os filhos da classe 

trabalhadora.

- Pelo fim da violência 

contra a mulher! 

Aplicação e ampliação 

da Lei Maria da Penha! - - 

- Construção de Casas-

abrigo! Punição aos 

agressores!

- Pelo fim da ocupação 

militar no Haiti. Fora as 

tropas brasileiras!

 - Solidariedade e apoio 

às revoluções árabes!


